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Meus Jovens collegms.

Eis-nos, alfim, ao termino da jornada para traz fica o
paizdos sonhos, para além se ,encontra a terra da realidade. "Eis-11m;
todos nesta encruzilhada ela vic1n, disse em em identicas cí1'cums­
tanciws, o talento luminoso que foi Barata Ribeiro, os corações confun··
dem-s'e no JH8iSmO rhythmo convulsionados pelo mesmo impulso mo­
ral!.. Os cer·ebros tem a mesma icléa, dominadm:l pelo mesmo estimu­
lo! ... E' um momento como que cruel e angustioso... rapido como o
estrondear elo raio. .. I11Istante deeisivo, genese de uma existencia nova,
que irrompe de improviso como o sobresalto de um pesadelo, para ras­
gar fundo um abysmo na historia da vida, emparedando o tempo nas
sombras de uma redoma negra, emquanto os tímidos clarões do novo dia
se levantam no horizonte: coriscando 110 seio das nuvens umas figuras
enormissimaiSe vagais, como as imaginações esbrazeadas de um louco.

Ouve-se um murmurio confuso, hosana fremente aos triumphado­
res do passado ... J)

Hoje reunidos no instanle que pa::;sa rapido na contagem do tem­
po, masque ficará para sempre guardado no cofrB mysterioso da nos­
sa memoria e na separação fatal que se approxima celere na inexo­
ravel obediencia ás leis da vida. o laço que para sempre nos ha de li­
gar, vós que representaes) na vossa radiante e bella mocidade, todas as
possibilidades do futuro, nós que somos, na nossa madureza, a experien­
eia e a serenidade do pwssac1o! Senhores no passado estão em poten-

"*) Respeitada a ortografia e tímologíca.
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cialidade todas as realisações do futuro e não póde haver progresso ver­
dadeiro, reforma util, que não se esteie na observancia dessa lei .. ,

Esquecer o passado. para construi,' novo futuro que com eUe não
tenha a menor relação e que ne11e não se apoie, é tão absurdo como o
querer edificar altissima torre sem abrir primeiro as escavações neces­
sarias aos seus alicerces!. , . No ,emtanto é o que muitos hoje pensam,
éo que muitos hoje quer€m, na .subversão e na desorientação das cor­
rentes ideologicas que no momentu critico que estamos viv,endo preten­
dem guiar o pensamento humano. J;J a nossa medicina não fóge a essas
tenc1encias, e na nossa medicina querem ver um dos factores da nova or­
dem e das novas concepGões! Não nos escur€Ga a razão o deslumbramen­
to apparente da perfeição dos novos conceitos € a i11UL~ol'ia fjrmesa de
suas hases scientificas, mas, saihamo,s distingu.ir o trigo do joio, para
que não nos aconteça o que se deu com o homem piedoso e ingenuo que
a'quec€u em seu proprio seio a viboraque o havia de matar.

"Vós. medicas, de agora para sempre SO]S a lu7. do mundo e o sol
da terra, paraphraseando o Evaml:e]isbl; iliant.e de vós e.stá o futuro!
diante de vós está, .. a humanidade!"

Hoje. como em 87, diante c1€ vós está a Humanidade, e, mais do que
entâoo, ella de vós exigirá, pois na marcha inexoravel ele sua evolução
millenaria. as suas necessic1adesaugmentam, os seUiS horizonte.'; s'e alar­
g'am e o desejo de uma melhor vida terrena se torna u~ imperaüvo ea­
teg'orico ao emal não ha fugir ou contrariar, sirüÍco obedecer e facilitar,
para que a exigencia se não transIorm e em violencia € procurar em so­
luções extremistas e destructivas. aquilIo que se lhe não déra em tempo
opportullo! !! Mas. dirão, que rB]ações haverá entre a beca do medieo
p os anseios da Humanidade por uma vida mais feliz? Não ]h8 ba~tará,

rJ3ra tal occnpar-se em al1iviar os soffrimentos dos hon1ens, curando­
lhes as doenças e afastando a morte; Sim, acalmando as dôres, curando
e evitando as molestias tBrá elle cumprido a sua obrigaçfio € eontribTd­
do para o bem da communidade, e nisso está o dever lnaximo do m.edico,
o seu ideal de todos os tempos, a sua razão de SBr, a logica da sna exiR­
tencÍa! MaIOS, não basta, não é tudo, pois a M,edicina na expansão prodi­
giosa do seu deRenvolvimento actual, extravazou do leito da clínica 1)]f'­
dica, para espraiar-se na vastidão dos mares da ~i[edicina .socia] 7 em
seus multiplos .e variados aspectos, que alcançam os domínios ela Socio-
lo~da, da Política e da propria Moral! .

,Senhores, .e alssim ag'indo a ~fedicina não exorbitou das snas attri·
buicões, simplesmente ampliou a sua esphera de acção que passou da
unidadecellular á eomplexidadB do or~:anismo, do individuo á socie­
dade.

l\!fp,us jovens coUegas, como então, on melhor, mais do qne então,
tal a actualídade doIS seus conceitos, são hoje verdadeil'as e dignas df'
nossa attenção, as palavras do insigne paranympho dos doutorandos do
longinquo 1887, que não me posso furtar ao desejo de as transcrever:
••• H a m.edicina não póde ser C) r.evolutear de am,hições tripudiando so­
bre os destroços do coração, da moralidade, dos interesses sociaes, da
riqueza da patria,da consagração dos direitos, da distribuiçâ,o da jus·
tiça! Ao envez disso. é a djctac1nra da raziio offerecenclo o homem €m
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holocausto á humanidade! Alguma cousa de sobr.e-humano, como uma
transfiguração, que dá ao medico o direito de impôr silencio á morte'i\j/iii
que tributa a morte com o dev,erde revive1'0 na homenagem dos coe-ij>/>i@
vos 'Ú na g'lorificação dos vindouros.

Sua funcção amplla-se, como se clilatarll os horizontes de sua acção,
na razão em 'que se restringe o circulo de sua actividade :to individuo,
ou se extel1de á collectividade.

O c1oent€ vos pedirá a vida, todo o vosso empenho gyra em torno
dos affeetos do a família é um templo e vós os sacerdotes ma­
g'l1US daquella sublime religião do amor! Os interesses individuaes por
mais tespeitaveis que sejam são o limit-e de vossa activic1;ctde.

.1'\8 sociedades que soffrem pedem mais do qUB a vida, pedem o fn­
tlU'O! ~oh esse ponto de vista, o medieo ü a força direct-riz do progres­
so! E' a alma das reformas, a vida dos movinlf~l1tos .sociacs, o sangue das
revoluções! ...

Traça aos POVOlS a veredH dos engrandecimentos! determina aos
governos a harmonhl, das forças, para o dynanüsmo hygido dOiSorganis-
mos impõe ás leis ,a orientação da justiça!

D'ahi o laço que vos prende á sociologia,que a muitols póde pare­
cer assumpto compl.et::pnente estranho ás cogitações do medico, a mis­
s?io de hygjenistas da qual depende 3 solução das mais graves quei3tões
de economia social e de riqueza publica, o dever de intervir na r€fOrmi8

das leis". Hoje como hontem, ou mais do que hontem, síin e,sses os pro­
blemas a que t,ereis de propôr a solução adequada na indi~ação da the-
rapeutica preeisa.

Renê 'Voems, em seu admi.ra\Te1 estudo ., Org,'anisme et Societé"J
com muita razão distingue a Sociedade do l~stado, o que não é demais
l'ecordarmos aqui, dada a confusão .existente entre o sig'nificado dos
dois termos ... A palavraSociec1ade indica sómente, para os individuolS,
o facto da vida em commulll.A palavra Estado indica maiR que el1etJ
Hdquü~iram a consciencia dessa comnrnnidacle de existencia, que se pro­
porcionaram um governo e leis, que, de algum modo encarl1avarn nesse
apparelho director a ic1éa que tinham da sua Bis porque,ao
passo que a Sociedade é 'sóll1elüe UHl organismo (no maximo um super­
organismo), o FJstado, surge C0111 os t:aracteres de uma pe'ssoa.Eni surn-
ma, o laço que prente os individuos na Soeiedade é sobretudo -ecOnonll-
co de-um lado, psychicoe moraLdo outro, a este laço o Estaclo ajunta
n111 outro e politico ao mesmo

A unidade do organismo !Social dependr pois ela fUl1ccio-
na1 d€sses elementos e, como no humanu, a qu,ehra dessa
harmonia constitue a doença e, ainda por analogia eom.o que se dá llPS­

te caso com o individuo, a thel'apeutica razoaveI deverá l:H~r a que p1'o­
eu1'a nO.1'e.stabelecimento do rythnllO funcciosal a volta da unidadoe vi·
tal, a saude, encarando todas as faces da pyramide que synthetiza 001'­

ganismo em ri Sociedade. Ora, os therapetttas dos males sociae.B
toem uma tendencia, que julgo defeituosa, para ais indicações unilate­
j'aes, e, preoccupando~se com 1)8 problemas economicos e politicos, mui­
ta vez €squecem ou preJudicam os de ordem psychologica e moraL

N[eus caros eüu\'cm que abordemos eSlSe ponto, nesta ulti-
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ma. prelecção que, em vossa genero.sidade sem' par vos obrigastes ao sa­
erificio de assistir, pois, ha, em algumas das soluções propostas para os
problemas sociaes a indicação ela nossa interferencia de uma forma que
nem sempre obedece aos c1ictames da moral, offendendo os mais sagl'a··
dos direitos humanos, quaes os de viver e transmittir a vida.

r8enhores, entre as grandes indicações therallelltieas para os male.!~

está enl primeira plana, no momento aetual, a ·1~ugenia. Gonçal­
ves Vianna, o talento fulgurante que entre nós~ .j3om: tanto devotanuHl­
to, se vem occupando com os empolgantes problemas da lUedicina 80­
eia1. ,em magnifica conferencia feita em 1925, sobre (( Os rumos da JVle·
dicina Social", assim se expressa: "Na tsolu~;ão da velha fórrnula apho­
ristica "mens sana in cor])ore sano" está todo o vasto programma da
Eugenese que constitue, sem duvida, a mais sabia politica nas socie­
dades moderllas. Deixou ella dB ser apenas um sonho, uma aspiração
irrealizavel, uma idéa inattingivel, para tornar-se a mais ~justificada e a
mais digna das ambições humanas, o ponto de applic~ação de todos Ot:l

recursos medicos e hygiBllicos, a firme determina(:ào de todos os que
têm uma parcella de responsabilidade llosdestinols dos povos politica e
SOCIalmente organisados) o grande credo scientifico, êrnfim, a nossa ~![e·

c1icÍIÚt".
Terão os eugenistas conservado a sua scieneia na alt u1'a em que a

encontrou o nosso brilhante ProfBssor?
Infelizmente nem todos o tem feito e, os malS ousado.s, tornandO-fi

eruBle deshumana, <.mcontram na mutilaçã.o e na morte os seus mais
praticos e efficazer; meios de aCGão,

Vejamos, em traços g'eraes, () que é a Eugenia. Com as suas raizes
cru Sparta, onde se esboça na legislação cruel de I,ycurgo, apontada
nos commenta1'ios de Socrates e na política de Platão, encontrou em Fran­
ei:s Galton o seu codificado!', e tal foi o alcance do trabalho de Galton
que; com R,enato Keh1 podemos dizer sel~ a Eugenia, como sciencia bio­
logica systematizada obracompletamellte nova. Foi em 1865 que Gal~

ton, no ":J\1:acmil1ans IVIazazine" lançou os fundamentos da lSua doutri­
na e em 904 e 905 deu-lhe o retoque final, continuando, porém, aprégar
as suas idéias até 1911, quando falleceu na avançada idadB de 89 allnmL
A palavra EugeniCis foi por elle creada para designar esta nova sciel1~

ciaque visa o aperfeiçoamento da raça humana pela dos
tore8, tendo como base o estudo da hereditariedade. "O termo Eugenia
deve ser definido como o estudo dos factores que, sob o controle social,
poslsam melhorar ou prejudicar as qualidades raciaes das gerações fu~

turas? quer physica, quer mentalmente", assim assentaram em 1904, os
eugenistas inglezes com Galton á frente.

~t\. palavra Eugenics f.oi traduzida para o portuguez por Eugellesia,
eugenica e eugenia, ·esta ultima forma send.o a mais usada e a melhor
segundo João Ribeiro. A :Renato ICehl devemos a introducção e c1ivulga­
(~ão da eugenia, em nossa Patria; desde o seu artig'o inieial, em 1913,
até o seu ultimo livro, pub1ieado este anno sob a rubrica ",sexo e civi··
lização", vem préganclo com ardor e convicção a neeessidade da pra~

hcados processos eugenicos,
'repeclino em 1914. Erasmo eJoão Ribeiro, Horacio Coelho,



igualmente estudaram a questã,o e Octavio Domingues, vem de (',onden­
nar em ;) licções, toda· a complexa e vasta sciencia de Galton.

Como chama a attenção, Octavio Domingues, convem distinguir a
Eugenia da Euthecnia, o que nem sempre se observa e no emtanto sâo
coisas bem diversas, implicando problemas de ordem moral e profissio­
nal bem differ,entes, pqis, si a Eugenia é, em principio e em seus· fins,
digna do nosso estudo eacceitavel dentro da moral e da ethica profis­
sional, o mesmo já não se pôde dizer de todos os seus meios, que, como
veremos, muita vez vão de encontro aos principios sagrados da moral e
da caridade, ferindo fundo os preceitos da ethica profissional, ,ao pas­
so que a Euthecnica é toda a .Medicina Preventiva e toda a l\Tedicina ~o~

elal sem esses extremos, é pOde1110S dizer sem receio, a .Medicina na ple­
nitude de tiuas fUlH~çõeti.

"A Eugenia é, entende Oetavio Domingues, a sciencia que se pro­
põe estabeleeer principios e regras para a formação de proles sadias
de corpo e sadias deespirito. Porém, os meios de que ella se serv~ são
os da heredologia, isto é, são leis biologicasque a genetica lhe fornece!
eapazes ele serem applicados ao homem.

"Eutheenia, seriaTn, então, todas essas medidas de ordem exterior,
agindo como prévio estimulo, na o1.'Íenatção do desenvoivimento das he­
ranças biologicas. Sendo ellas, entretanto, incapazes por si de mudar,
de converter, de transformar taes heranças ou factores genetícos, em
~""uas qualidades intrinsecas, não pódem, nem d€vcll1, pOTtanto ser illellô
dws na Eugeni~a".

"Buthecnia éum norne continúa, para evitar llma confusão quenâo
deve continuar a subsistir. (~uando se falla, portanto, em lei secca, em
guerra aos entorpecentes, em hygiene pré~natal, em educ:ação de anor­
maes, etc. não se está absolutamente tratando de Eugenia. Elssas são
simples medidas de ordem Euthecnica, inconfundiveis com as ele ordem
eugenica". A engenia visa o futuro da raça, por isso é tamb€ll1 chamada
de hygiene da H,aça, a Euthecnia, o o individuo e com elle a
l'ollectividade.

1\1alS, serão de facto, comp1{;tamente iuuteis para a ral,tê1 os cmda­
dos com ° individuo. Não poderão a educação, a cultura moral,
lutellectual e physic.a, influir na biologia da geração, como categorÍt~'a­

mente ° affirmam os eugenistas] Serão verdadeiras estas desalentado<
ras palavras de Siemens, citadas por Kehl: "A educação e a hygiene
por ma:lis perfeitas que sej.am, não conseguiram, nemconseguirào impe­
dira decadencia. O optimisll1o infantil de tantos politicos, pedagogos e
philosophos que esp€ram extender ás gerações futuras os beneficiOS
actuaes d€ 'aslsistellcia social, do esporte, da hygiene physica, da educa
ção, etco não é senão o exemplo typico da mais grosseira ignorancia bio­
logica ou da falta mais completa de raciocfnio". Serão v,erdadeiras em
absoluto taes asserções, ,que condicionam a conclusão de Kehl1 ele que
as modificações lateraes ou paracineticas1 acima referidas) não tendo ef­
feitos beneficos para as gerações futuras, só resta o ~apl'oveitamento das
medidas que fazem variar, favoravelmente, a individualidade heredita­
rIa e as influencias selectivas? JVlas, foi dada a ulthl1a palavra em as-



munptos de hereditariedade ~ Infelizmente não, ainda ha muito de
obscuro a eselarecer, muitos problemas a solucionar.

Fischer, em seu trabalho (apud lVIorhardt), a prop08ito da esterili­
sa.ção para fins eugenicos, chega a esta conclusão cheia ele restricções
~'dnvidas quanto á precisão das leis da hereditariedade: "é llecessurio
que ais linhagens hereditarias pathologica8 que permittenl espera1' dons
superiores á 111lrdia, sejam protegidas contra intervenções pr,ematuras".
C.. E. J\'Iorhardt, em recente critica ao programma de hygiene racial na­
zista, assun termina o seu .artigo: "Autant la notiond'eugenique Ct'êe
por Galton est simple eu même temps que pratique, cal' elle consiste á
éliminertout ce que peut uuire á l'ellfant, autaut la notion d 'hygiene
raciale paraít nebuleuse cal' ene manque de tout fondement scientifique,
'rene est la conclusion á laquelle i1 faut arriver".

Terá razão sufficiente Renato Kehl para affirmar que, educação,
rtligião, meio social, conforto, são bases ephemeras que não concorrem
ele· müdo directo e apreciavel para contrabalançar a acção deficiente da
selecção natural; e maislJue. " em muitos casos a educação, a religião,
o meio sociaL o conforto só servem para dar recursos de vida e para
favorecer a procriação de indesejaveis para a especie; e mais que a ci­
vilisação distribue armas a muitos que não as merecem, a muitas me­
diocridades,. que deveriam ser sacrificados em holocausto á especie, d 'ahi
aavalanehe de fracos, de doentes, de degenerados nsnrpando o Iogar aos
que verdadeiramente teem direito a eHe 7

O estudo da historia da civilização 'apresenta aspectos que não se
t50mpadecem ele todo ·com algumat::, des~'las negações. Assim, si a religião
e a moral não pódem influir na evolução racial, como explicar a mudan­
çade mentalidade que se processou no Imperio Romano com o advento
do Christianismo ~ Não se forniou uma mentalidade nova ~ Não houve
ü..mamuclança no caracter dos individuos fi no seu modo de conceber a
vida r Ao egoismo pagão não selSubstituiu o conceito christão de amor
ao proximo~ E isto não se foi processando atravéz gerações e geraçõe,g
até se superlativar nos exaggeros religiosos da idade média-? - Não tem
havidollJodificações na mentalidade e no caracter das raçalS primitivas
ao cêmtacto da civílisaGào €uropéa Terão por acaso as m€smas ten­
dencias. -a mesma orientáção psychica quepossuiam em suas terrals de
origem, os individuos de côr negra que comnosco -cQ]ivivem e éollabo"·
raul'para o desenvolvimento dBsta grande. Patria e que tem produzido
iiidjviduos de v~lor; como eJosé do Patroeini0, J'llliar..o ~![oreJ.ra e tiul:~;}Í0
olÍtros? Não entendo bem porque as blastotoxias,. como no caso do aIco.­
Iatra que gera degeneJ:'ados, que por slia vez se aleooli~ando, t~rmina­
rão por, .agindo, eomo diz KehL a, blastotoxia através da linhagem f'a~

miliar, dar orÍ!rem a descendentes anormaes eom anoma]üts verdádeh~a~

ment-es heredit-;riaiS; e, a hygiene moral. e ph~ysicado hidivic1uo,- tambeIll
se procestjap.do através aR geraçõeH, pOI'- um processo analogo; pela pro­
ducção. do que, pod eri amos. chamar blastohygias, não possa tambem mo­
dificar hereditariamente qualidades 11ltás, como as·· blastotoxias 111Odifi­
cam as boas? Não haverá uma contradição na negação dessa possibili­
dadedeante dasseguint~~palavras de Kehl:, "Se o meio não é capaz de
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el'iar caracteres no1'maes e an01'maes novos, como s'e firmam certos ca~

racteres superiores ou certas herall(~as morbidas?
Verwack. num trabalho recente, procnra €xplicar o phenomeno de

um modo que nos parece acceitave1. Segundo el'Ste scientista as anoma­
lias eas heranças morbida8 só são roncebiveis peJa acção da blastofto­
ria, influenciando electivamente sobre as ,cellulas germinaes. Nestar..;
condições a hereàitariedade morbida representa a accentuação e :a fi­
xação de conformações viciosas. de perturbações funccionaes e de le~

sões organicas. prüllitivamente eriados por um €stado de degeneração
individual, que se incorpora paulatinamente e indelevelmente no pa­
~Timonio hereditario"?

Sem querer, nem de leve, negar a influencia enorme da heredita­
riedade na transmissão e conservação das taras physicas e psychicas,
não encontro ainda a neceslSaria positividade dos seus fundamentos
scientificos para permitth- ('.erta8 !las '~~ondusões !'t'1liê te€l11 chegado o~;

discipulos de GaJton e que culminam na quasi condemnação dos proces­
sosde 'assistencia social e medicÍllL't preventiva, que sifo um dos padrõ€s
de gloria da nossa civilização.

Em resumo, excluidop> alguns exaggeros, os proposit0s da Eugenia
fJendo a melhoria da raça humanll por uma mais cuidada procreação,
evitando os factores de degradaçã,o da mesma e procurando conhecer
as influencias capazes de condicionar o apl:Yrfeiç03mento das qualidades
inatas ,da especie, são elevados, estão .dentro dos n081SOS ideaes de medi,~

cos € dentro do nosso programma de 1H?(fão, mas~ infelizmente na sua
pratica, nos meios de a ex€cutar é que vamos encontrar as maiores dif­
ficuldades, pois, (>,ol1idem elles, muitas vezes, e01111 a moral medica, com
os direitos dos individuos e com os prec.eitos da religião.

Podemos dividir Otsi procpssos eug€nicos em: positivos e negativos.
Entre os primeiros está o problema do casamento condicionado na

escolha de noivos de sallde phy~i(',a e espiritual perf.eita e sem taras he­
reditarias verificaveis pelo es;tudo da sua arvore genealogica. Este
meio de defender a especie é razoave1 e pstá todo elle dentro das nOI3­

sas attribuições; a nós compete 8conselhar as boas uniões e evitar os ca­
samentos disgeneticos, e o poderemos fazer com a consciencia tranquil­
1aecom a certeza de termos praticado uma boa acção, dentro da miais
legitima ethica profissionaL lVlas, por isso mesmo, cresce a nossa respon­
Isabilidade, que alcança não só a felicidade d,e um lar, como o futuro de
uma raça, e todo o cuidado será pouco no emprego das tec1mi­
cas de exame medico e no formularas conclusões, que não deverão ser
emittidas sem meticuloso balanço de todos os elemento,s colligidos.
é necessario esperardes que a lei obrigue a taes exames para os irdes
praticando muito ao contrario podereis, pela pensualSsão, ir incutindo
a sua necessidade na 1111entalidade na nossa gente,. pois, I( persuadir é,
muitas vezes, melhor cloque prohibir" (Octavio Dmningues). l.jjm São
Paulo diz o Dl'. Edgard Braga (apud Octavio Domingues), os CentrolS
de Saude lSe encarregavam dessa propag'anda, examinavamos doentes e,
embora não consultados nesse sentido, mostravam a necessidade c1opa­
ciente curar-s'8 antes de contrahir aIS nupeias, si o mal era congenito
ou adquil'ido, n1a.s, curave1, ou a c1esistirde.llas; se incurayel
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tica, que é affirma aqui n~lo nos permittin descrer
dos seus effeitols". O exame pr,e-nupcial é uma ~

para desejae que venha ainda a ser incorporado ao nosso Civil,
tendo o seu complemento e a sua força na inclusão no nOSíSO CocligoPe­
nal do Delicto de contagio venereo, tão bem estudado eIn seuiS aspectos
medico e juridico pelo DI'.•Timén,ez de cathedratico de Direito
Penal ela Universidade de Maclr'icl. '" Assim como não deixa de ser de­
licto o auxilio ao suicida, nem por regra () homicídio con-
sentido a rúio ser que se pratique por altissimos Inoveis de tão
pouco cleixaní de ser punivel o em bora con-
sentimento outorgado por amor ou por estímulos ecolÍómicos"
de Asúa).

A jovens colleg'as, a tarefa nobilissima de disseminar
tudo e pelo Paiz essas para que e11as penetrem na consciencia
de todos e assim se imponham ao leg'islador, como affirma N 01'1-

cow, citado por \Vorms, "En Je ne pent paiS éla
borer les iclées et les sentiments' cl 'une societé. IJe n 'a
mais été ei ne sera la Ja éclairée de la 11.ation,
1jf1 fOllction dela proc1uctioYl df~ la la fonction du
voiI' exécutif ne s-e confondent homme
àoit seulement :réaliser les aspirations
transformer iEm instituitionspositives, il ne pourra
pirations. Cette fonctíon á l'élite sociale",
quero ao extremo quando diz: A
tende que homem na escolha ele sua outra metade, para [lindar
não s,e guie pelo instinto, que é um ser éle
rnento de decisão irl'eparavel ,deve fazer tuelo para que a r<tzào
o' instinto") que isto seria umcasamellto de puro calculo
('O ao qual ficaria extral1ho, ° elernento fundamental, para a boa uniáo
dOf> ~exos, o amor. Tal easamento esteac10 na
(l, participação do desse sentim,entoque é o
motor das das obras cl(~ arte e dos aetos
do mais puro afastar a belleza da vida e crear lares
infelizes. O am!or faz contribue para aproc1ução de filhos
lindos e fortes, não o devemos da face da terra, pois, sem €lle
rel,stará sómente o i11.stincl0 sexual na crueza dos seus desejos sem a su­
hlimação que lhe dá o amol'. pois sentimentaes na escolha, lHas
condicionemos a do matrimonio ao estado do~ amor
e razã,o e não tão somente, razão e calculo.

A sexual dos dos dois sexos, de modo combater
a ignoraneia sobre 08 verdadeiros fins do casamento que são as boas
gerações" (Kehl), tambem, dentro dos

Problema complexo e delicado, encerrando uma grande de
verdade, para cuja resolução l11Uito se tem !sem ainda HB ha·
ver chegado a um accordo,devidoao extremado dos proeessolS indica­
dos ou completamente relStrictivos Oll demasiadam,ente quando,
num meio termo razoavel logicamente deverá estar a
De inicio devo dizer que a tar€fa de educar· a mocidade no campo da
sexuologia creio nos deva) em grande parte, ser confiada, pelo melhor
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eonhecimentoquedella teml08 {~ maior opportunidade e facilidade em
abordaI-a, por isso convem bem presente o pensamento de :JYIassa­
na; "Las palabras\de U11 médico pneden producir nna impressionmás
dafíina, á causa d.el in.terés natural e instintivo que toc1or'; tenemos por
nuestl'a sall1d".

Ao velho lll~c1~co de família, tào ntile hoje tào que 8ab(~

daIS taras e fraquez::l~ dos senselie~ltes, que, muita VfZ os acompanha
desde o berço e que por isso lhes tem natural ascenc1eneia rnoral, eabe,
a meu vêr o prineipal papel na educac}ão tendo como comple­
mento e retoque final indispensavel a acção conjuncta do medico e do
1l1Üüstro de Deus. O grande ma] de entregar tão delicada e grave i11­
cl1mbencía a outras mãos, está não só no modus faciendí, muita vez cho­
cante € contraproducente, como na extensão desmedida e por isso alta­
mente p€rigosa que possam dar ao ensino da materia.

Aos rapazes, ao chegarem á proceritas secunda ou puripuber-
taria de Godin, dos 12 aChS 14 annos, indicar, sobrimnente a physiologia
dos orgãos sexua.es, demonstrando ,a possibilidade e utilidade d,e se COlJ­

servarem puros, apontando os :male~ individuaes e raciaes que, geraJ~

mente, são o resultado do abandono da castidade, procurar na eultura
physica, no d.esporto, a derivação salutar e benefica do instinto s€xual,
tal é a nossa parte na espinhosa ao espiritual ao ministro
ae Deus; a funcção moral e religiosa,

Quanto ás meninas, sou contrario a que querendo €11-
sinm\ cl espertam idéas perigosas, na crueza das suas por
dfrnais realistas. A' Íntelligencia penetrante da mulher, ao seu aguçado
espirito ele maternidade bastam '3S d€ IIistoria Natural, de pue­
ricultura e hygiene infantil, o resto é c1esnecessario, demasiado.

E' justo que queira collocar a mulher em egualdade de direitos C0111

o homem, mas, que esta igualdade nas alturas sublimes dos píncaros
da perfeição e não na planície pantanosa elos defeitos e vícios masculinos,
a não ser que queiramos ver reproduzidas por toda a as !scenas
degradantes e tristeB, dos dramas de Perdinand Bruckner. Ej' necessa­
rio que se eleve o homem á mulher, convencendo-o de que a sua
sua virilidade está .em saber e poder dOl11,inar o seu corpo I para a pro­
pria felicidade e para o futuro da raça. A castidade é possivel de ser
conservada, é ben€fica, é salutar e contribue para que o individuo al­
cance a perf.eição physica e mora1. São de Gregorio lVlarafíon, o grande
endocrinologista hespanhol admiraveis palavras que se seguem e que
confirmam o ponto de vista em que venho de me co11ocar: "O facto f
que o homem vem sendo educado no culto estupido do seu sexo com a
cumplicida,de de seus mel'stres e dirigentes espirituaes, e, o que é mais
f'xtranho, coma coniv:encia do proprio sexo feminino. A todos nós tem~

R8 rJir,to que é preciso ser 80bretudo hom'em, e ninguem cuidou de
car-nos com serenidade o que isso lsignifica, nem os pais, nem o pe­
dagogo, nem o padre. lVlas, apenas damos os primeiros passos no 1111J11­

do, mil suggestões, historias e meias palavras nos informam de que s,er
homem éfnndam€nt::JJmente fazer da mulher uma corrida d~ ohstaculos
da propria resistencia physica.

E isso? é claro, em detrimento dos mais elevados e espirituaes exer-



412 ARQUIVOS R,IO DE

cicios da virilidade ... Extranhará a muitos esta affirmaçã.o ele que c
varão por .excellencia não seja o caçador impenitente de mulheres, si
não o homem trabalhador e activo, com frequencia monogamo, não ra­
ramente timido e, ainda, ás vezes, num estado de voluntaria castidade.
lVIas, essa é a verdade e tem que s'er repetida muitas vezes e .adoptada
como uma ordem na batalha contra o dOl1juanismo. O homem mais viril
é a'quelle que tr~balha mais, o que vence melhor aos outros hOl1wns, e
não o Don J-oào que burla as pobres mulheres, naturalmente dispostas de
antemão a se deixar enganar. .. (apud Jiménez de Asúa). E', pois, com
a maior razão que .Jiménez de Asúa declara: "O veec1ac1eiro fundamento
da educação sexual réside na diffusâo e tríumpho d·esse conceito de vi­
rilidade".

O grupo dos processos negativos é o mais difficil de abordar, o que
contem os extremismos mais perigosos, o que encerra as idéas mais avan­
çadas, como a esterilização dos grandes criminosos e dos degenerados.
E' moral aconselhar o Estado u, exorbitando das suas funções, mu­
tilar o individuo, como já se está fazendo em alguns Estados da Norte
America. (na Oalifornia, já foram feitas 6.000 esterilisações), na nova
Allemanha, etc. (?

E' licito ao medico executar as intervenções necessarias a tal fim
Poderemos, dentro da moral medica, social e theologica aceitar taes pra­
ticas ~ Serão compativeis com a dignidade da nossa missão? certa­
mente não, pois, aberram dos nossos principios de respeito á integridade
physica dos nossos semelhantes, pois, só nos é licito mutilaI-o, com O, seu
consentimento e para evitar-lhe mal maior.

A segregação dos grandes criminosos evita a sua procreação e de­
fende a Sociedade. assim como OIS degenerados pódem, por meios mais
humanos. ser impedidos de dar origem' li outrms clegenerados, além de
que~ corno Dahlberg (apnd Morharc1t)\lem de demonstrar em recente e
metículo~o trabalho, a fertilidade em caso de doença mental muito
inferior á uormaL facto que, na opinião do commentador da "Deutsehe
lVledizinischeWocheul';chrift" deve levar á revisão de visia
dos particlarios da esterilisação.

A moral theologica, que não póde ser esquecida emnHl paiz, como o
nosso; cuja população é profundamente religiosa, e cujos sentimentos
temos a obrigação de respeitar, condemna fonllalmente taes

Joseph il:ntonelli, em a J\![edicina PastoraliG", voI. lI, é claro:
,"ln primisnotarnus Statmll nullurn lHtbere directunl dominium in vitanl

~t in membra suorUlll civium, sicut nee cives ipsi sunt domini '71­
tae suorumque organOl"lUl1... Hisce in primis dici111u8 StatuIll
non· posse hoemoc1o mutilare viros, isti enim habent a natura iusgene­
1'.ar~di,et non a societate vel Statu ;quapropter-hoe ius est eis natura1e
etinviolabile quod Status o111nino respectare debet".

"Sua Santidade Pio XI, em a encyc1ica" O lYIatrimonio Oh1'is­
tão de 31 de dezembro de 1930,. é igualmente formal; ".A~"j autoridades
publicas, portanto, não teem poder directo sobre os subditos,.,e por isso
nunca pódem attentar' directainente contra a integridade do corpo, 11e111
por motivos eugenicos, nem por quaesquer.olltros, sinào houverclllpa
alguma ou motivo para applicar pena cruenta ... Além disso,a: doutri
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na christá ensina e é certis~imo á face ela luz da razão humana que os
proprio~ individuas não tem outro dominio sobre os mérnbras do í-jAl1

corpo, senão o que se refere aos respectivo fim natural, não podelldo
destruil-os ou mutilaI-os, ou por qualquer outra form atornal-ois inaptolS
ás funcções naturaes, a nã,o ser no caso em: que )]5,0 pos,':>a prover-se por
outra forma ao bem de todo o corpo".

Outro dos meios negativos aconselhados para a eng'€nisaçi·'io do",
povos 00 "birth-control" aplicaélo ás chamadas classes inferiores ela
Sociedade. que. corno dizem os adeptos do néo-malthnsianismo eugenico
são as mais proJiferas, sern serem as mais aptas a produzir raças for­
tes € sem terem qualidades e e1elTlcntos sufficientes para crear e edllc8T
os filhos, donde prodllctos de má qualidade, fadados a morrer cedo e em
;QTande numero.

Não sei compreender f'lS~(l divisão social o nem posso atinar COmo

,em nome de uma doutrina que visa o bem da conectividade se possa
prég-ar H hegemonia de u1"n grupo, de uma para a qnal tudo é li­

cito) por ser forte e rica, e neg:ar-R8 ao resto da InulHlTIic1ade, aos fracofi
e aos o direito de des,ejarem lSer fortes e ser ricos e de sobre'l;:i~

ver na face rln terra, em seus descendentes. elest 'arte fadal1do~os ao
exterminio, ao desapparecimellto. E nem outra eoisa é o que quer,
quando de UIn lado 88 diz que as obras soeia~s são e~ontraproducentes

em sua acçãomeritoria de apoiar os fracos e ms pobres) fl, de outro qU8

estes !'.reranc1o filhos como elIes fracos, que por n?io tere1Tl de vida
sufficientes n80 tf'T'i'ioprobabilic1ades de sobreviver, devem limitar a na­
talidade, porefllP assim mais faeiL e 1T\elhormente crearão os filhos. Ou
a logica mente on a conclusã,o a tirar é a : a solução do prohle­
ma do pauperismo e ela salldeestá toda no "birth control, naseendo
menos' gente) tudo fica solucionado, Mas, como é só para U111 c1eterminH­
(10 grupo de homem, que isto í'SC acom;e1ha e como é neste grupo{! Ile jus­
tam{mte a JYlJortalidade infantil é maior devido as más condições de vi­
(lada, á falta de hyp:iene e a precariedade de alimento,como com a di-

ela natalidade, de facto, Jlão haverá mais sallde, neUI hy-
g:iene, nem mais € como a lnortecontinuará a fazer a sna obra deIS"
truic1ora, o resultado, será como o c1eSappaTf'c.imento dessa
classe, o que aliás, não p.arece ser solução de todo inesperada por mui­
tos discípulos de Galton que professam idéial'S extremistas. Vil1anova
]Vfora10s em seu livro "O Direito de 1110rrer sem dôr", eom sobrada ra­
zão affirma não compreheJlder a contradiQão em que ineorrem -Jnuitos
dos defensores da eutanarsia eugenica fl, maJthllsiana deelarando:se ini­
migos irreeoneiliaveis da pena eapital, porque logicamente OIS partida­
rios da selecção artificial deveriam ver na pena de morte um dos meios
mais efficazes para a eliITlinação dos inadaptados como laistro inutil, li­
vrando a sociedade da pesada e incommoda carga que suppõe o sl1stEm­
to puramente anim'al da vida das penitenciarias.

N este particular o litig:io com a Medicina é franco e devemo,;..; cles­
alSsombradamente luctar pela 110br€za da nossa profissã,o combatendo
essas tendencias, pois, não podemos, não nos é licito estabelecer 1'es­
tricções, aàmittir divisões quando se trata de procurar a felicidade hu­
mana. Para nós todos são .egllaes e egualmente dignos da nossa atten-
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c dos nossos euidados os fortes para que assim continuem, os fra­
cos e doentes para que pOlStSam vira ser fortes e felizes, a uns e outros
devemos a aos € infelizes. assistellcia c ca1'idadp

Impedir que os maleis existam acabando com os seus portadores.
não é a realização da lVledicina, é a sua negaí;ão, a sua fallencia! I111pe-
pedir que os males ,existam mas directamente agindo contra elles
sem prejudicar os seus Primum non noce1'e. Procuremos
uma mais honrosa mais humana, maü, medica, para os males 80­
ciaes. Ver a solução elo pauperismo, ela falta de trabalho, na limitação
da natalidade dos que soffrem e luctam, choram e desesperam, é quasi
nma affronta lançada á face da humanidade. E' a do egois­
mo dos que podem € gosam e olhando pa~t'a os que necessitam e pedem.
lhes diz€m: "desgraçado,s para que vos encheis de filhos si andaes na
miseria e nada tendes, deixai isso para nós que somos ricos e poderosos
Acabai com que esse espectaculo nos desagrada e o vosso aspecto
é contrario á ,esthetica humana". Talvez melhor fosse aconselhar o sui­
cídio collectivo dos desherdados da fortu:p.a'·, do vulgaeho ignaro, dç,
servum pecus de Hercio" na ph1'a8e de Kehl, que constitue) como elle
diz, formidavel peso morto, para que os demais possam gosar, desafo"

dos pl'azeres do IrlUnc1o) nas delicias da vida saudavel e far·
ta. Não, para nós JYIedicos a solução desseproble;ma social deverá ser
outra, deve ,elStar em proctlrar melhorar as condições de vida, ele saude
e de moral da humanidàde, nU111'a mais racional divisão das riquezas,
numa mais efficiente obl'a de assistencia social, para que todos, sem ex­
cepção possam ter uma vida mai\s feliz, s'em a necessiclade de sacri-
ficar os interesses de suas alma{;i.

Segundo Renato Kehl a medicina) a philantropia, o sentimenta­
lismo. ém summa, contrariando a selecção natural, salvando e concor­
rendo para a multiplicação de fracos, doentes e degenerados. agravam
ainda maK"'j a decadencia, o abastardaIll'ento do genero humano!"

Taes palavras não diminem a medicina, por encerrarem uma a(~­

cusação injusta, pois, a medicina que n:1,o comprehende nem pôde ac­
ceitar os principios dos por alguns eugenistas, por se­
rem a negação da propria :Medicinél, e a destruição do seu edificio mo~

raI. não temcontribuido para a degeneração do genero humano, mui~

to ao em vezjsem crueldade, nem praticas attentatorias á moral, vem
ella procurando 1111elhorar a raça humana: no 00mbate aos factores
morbidos e na lucta contra os males que são o seu objetivo de
ca,da dia, ,a sua preoccupação de cada hora.

Nenhuma das eausas apontadas eOJ11O inc1ieações da l'estrícçào á na-
talidade é irremovi vel por outros muito ao contrario, são todas
ellas elementar do Estado e da Medicina,

lVleus jovens é um erro grave descurar no estudo de um
determinado caso morbido, das condições de ambiellcia, de meio, por
que assim agindo, haverá uma falha, no Tigorismo necessario á thera­
peutiea adequada. E' o que dá no caso social que viemos de estu­
dar, pois, foi esquecido d,e focalisar no problemêl a questão importante
do nOsso meio e por isso as indicações não ,'3atisfazem,copiadals de ou~

tros casos, em meios completamente diversos do no~sso. Aqui ha escas-
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sez de braços, fartura de terras, doenças que c1iminuenl a capacidac1?
de trabalho do homem, distancias que clifficultam as trocas. TerraR
vastissimas sem homens e homens sem terras. Para nós em prÍlneiro
logar sanear, hygienizar, instruir, construir facilitar as 80­

municações~ depois, distTibuir n~ais equitativamente a terra (mtre os
homens e os homens entre as co1011isar coma nossa propria
gente, em p:dmeiro logar e ·depois com que d·everão ser, ne-
cessariamente, seleccionados e Hs\'Sim não haverá de
se pensar em "birth-contro1", os filhos serao os collaboradores dos
paes, os seus auxiliares, os factores da sua prosperidade ,ela lsua abas­
tança, na contribuição ao trabalho que enriquece e dá sauc1e! QueuJ
quizer certificar-se disto só tem tt fazer uma pequena viagem ás re­
giões coloniaes do nosso Estado e terá a prova do que venho de dizeT
na eloquencia esmag-adora dos factos na visão das casaf;
~onfortaveis/ plantações extel1didas por valles e collhuIs, da far~

+.ura, da alegria e da saude estampadas na face risonha e simples dos
colonos, sãos de corpo robustecidos de alma na pratica constante da
religião.

Eis ahi a verdadeira, a nossa solução para a falta de trabalho, pa-
ra o pauperismo; para a saude elo corpo e da para o benl estar de
todos.

Será licito ao medico matar para encurtar o soffrim-ento, para tor-
nar a morte suave? Sob o manto branco da piedade occultam inten-

egoisticas! desígnios inconfessavei~L

Villanova y lVlorales j em rec-ente trabalho, põe a nu' toda a cruel
verdade que se procura e0111 o de n1io deixar sof­
frer j sequela da Grande Guerra) no desprezo á viela humana que é a
sua caracteristica." antes da guerra, diz~nos o Cathedratico de lVIe~

dicina L-egal da Faculdade de lVledicina de Valladolid, se houvesse dis­
cutido pubEcam1ente 8. existencia do direito ele morrer ou fazer-se ma­
tar em -- casos de molestia incuravel e dolorosa, a consciencia de todo
o povo civilis~do se r,evoltaria. . . porém, o principio individua~

lista da vida hurnana perdeu ou está a ponto de perder todo o
,seu valor. _.I :msta ansencia de temor e ainda de respeito á morte e a
perda do valor individual da vida hum1:ma originaram a actual cor­
rente de pensarnentofl dos paizes rnais que sustentam a le­
galidade d€ se tirar a vida nos casos extremos~ ao doente desenganado)
ao velho cheio de achaquers~ ao enfermo que geme de dóI' continuantc)
á criança taraâa de terríveis. " A palavra matar é a senha
da nova civilização: supprhnir o inutil, tudo o que vem retardar sua

ao mundo o e o incnravel sem espe~

rança. Eliminar se:m contemplações, por meio da el1thanasía, e com
fim eugenico ou piedoso a todo o individuo physiologicamente Ínuti­
lisado".

Quadro cruel e doloroso, em nome da civilização abandonar o que
el1a t,em de mais nobre e elevado, o respeito e o amor ao proximo, para
retrogradar á barbaria e á crueldade dos povos primitivos! Eis ao que
nos quer levar o materialismo que pretende a orientar a civilização
eontemporanea!Sem outro fim Sillão o gozo dos prazeres terrenos, o
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homem volta, logicamente; á aniJnalidade, e, uma vez que nào se lhe
acena com outra vida que nào deve logicamente aproveitar
do mome,ento presente, sem entraves, nem impeciJhos, pois que para o
futuro tambem virá a s,cr velho e então.. .lVIeus jovens collegas,llào
nos deixemos levar por e.sse canto de sereia. " "Aenthanasia, a euge·,
nia e outras doutrinas queactualmente se preconisam para devolver
ao genero humano uma hypothética Arcádia. são l'emedios exclusiva­
mente symptomatieos, affirma Villallova y 'J\lorales; Nenhum
nem todos juntos, póclem atacar ele um modo duradouro o verdadeiro
mal. A primeira causa é de ordem moral,por isso que os remedios mais
efficazes tenham de ser moraes e talvez ai8so aponte o actualresurgi.
Hltmto .espiritualista ele todas as disciplinas íntellectuaes. Tímido o
esclarecer,pois, no momento actua1 de desenfreio é inutilfalJarde111o­
ralidade e de sentimentos ethicos. Esperemos que as coisas voltem ao sen
eaIl1inho, que resurja pujante a ímmanente espiritl:utlidade, reprimida
no mais reeondito de nossa civilização e que ir:;tor;etroeeda nm l)oueo)
paraavançal' logo com pasBos mais seguros". Sim, esperemos,nuü.:,
activarnente, luctando para que não Ise venha a der:;truit', em nome da
civilização apropria civilizaçiio, em nome daM,edicinH 11 propria lHe­
dicina!

Como pod€renws nós, qlte juramos tudo fala~r para prolongar a
vida,attentar contra essa vida, que é a logicada nossa o
IUOtiVO da nossa profissão 'f

"Homicidio piedoso, euthana.'Sia. direito á morte indolôl'. Outl'Ch,
tantos sophisrnas engenhosamente architectados, 'l'om que se procura
justificar aviolaçao da lei de sancle social, que u formula no
:mandamento inviolave1 não m<.ltarásn

• escreVe a pellIIa fulgurantr
d\~ Alcantara :Machado, aQprefaciar a obra de Villanova y MO!'étle!s.

Sim, sophismas paraéncobrir, soh a apparencia de piedade €de
caridade, o verdadeiro intuito. o de evitar o trabalho de trataI' de um
incuraveL ou de ouvir const~ntemente as suas qu{dxas! Dominio rIo
egoismo -na obediencia á lei do menor esforço - matar para c1eseaIl~

çar! 'E éa nÓ;3 medicos, átlOssa JYIedieina, cuja In'Ural é toda feita da
cal'ldade e ele nnnltsrno, á 110tjga 1\Iedicina qne nos tempos dopaganis~

mo já tinha nos seus preceitos o respeito á vida, humana, que hoje
querem, impôl' essas praticas, "monstruosamente deshumanas" ·estean­
do-as na certeza dos nossos diagnosticos, na infaHibilidade dos noss00
prognosticos! ]\Iras, senhores) os factos são ele todos os dias, todos vós
bem o sabeis, quão incerta é essa cert€za, quão fallivel essa infallíbili­
dade, Harold L. 1,'a88, nas Clinicas de 1YIayo, conseguiu colleccionar, só
no sector do diagnostico abdolInnal, mna p0I'Centagem elevac13, de 1jI'­

.COS, ,em um serviço que prima pela perfeiçã,o dos meios ele diagnostico.
Schwalbe escreve um tratado sobre erros de diagnosticos e o meio de
os ,evitar! Como pois, sobre base tão fl'agil, em nome da certeza: e da
verdade, impôr a morte? Quem de consciencia tranquiUa o poderá fa­
zer I~J, dep0iis, a therapeutica progride, e a existencia do soffrimento
é um estimulo constante ao seu progresso! J'á não são só os entorpe­
(~elltes, os ana1gesicos chimico,.;, que bem manejados fazem esquecer' o
soffl'imento, diminuir a dór! São as injecções de veneno d€ cobra que
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Am dos-es therapeuticas acalmam a dôr de muitos cancerosos, são as in­
jecções de liquido de kysto hydatico, que vão -epíthelialisa.r as feridas
malignas da face, tornando aos seus portadores possivel a vida social,
são o veneno da abelha, nas neuralgias rebeldes, os raios X de ondas pe­
netranteB, a diathermia de ondas de diversas comprimentos, o radium,
a cirurgia, que, hoje, pódem curar e alliviar, onde hontem só parecia
haver indicação etlthaDasicu.

Como vêdes, não nos é possivel admittir taes praticas, sem base
'scientIíica, attentatorias á dignidade da nossa profissão, ao respeito á
vida humana, ás leis naturaes e á vontad-e Divina.

Orientae-vos, pois, pelo Pae da l\ledicina, quando elle diz: "A
ninguem, mesmo l-evado por seus rogos, não fornecerei um medicamen­
to mortal, desta acção, jámais me tornarei culpado".

Assim COlHO prégam o exterminio dos adultos e dos velhos que por
padecerem e não produzirem sã,o um peso morto á Sociedade, aconse­
lham adeptos exaltados da regeneração humana, a euthanasia dos na~­

eituros, para que não venham a soffrer as consequencias das táras dos
seus paes, na admissão do chamado abG:f'~O eugellico e prophylatico.

O aborto para fins eugenicos não é permittido pelo n,osso Codigo
e como todo o aborto, está implicitamente condemnado pelo Pae da
.lVleàicina, nas elevadas e expressivas pa\lavras d.8 deu juramento: "não
fornecerei á miUlher nenhum remedio capaz de matar o seu fructo.
lHas empregarei constantemente a minha vida, até á velhice em ccn­
servar a mulher casta e pura de toda a culpa". Como vêdes, IIyppo­
crates, não só prohibia o aborto, como o considerava att.entatorio fi
castidade e á pureza femininas, não ô poi~ de.admirar ~lue ~l iHH 1"3,'

gão, embora genial, assim pensasse, a Igreja, que tem na mais alta con­
ta a moral e a castidade, o consid,el'e falta grave, verdadeiro Cl·;me.
Pio XI, em a já citada carta encyc1ica, "Casti Conuhi", assim expõe a
doutrina catholica sobre a materia: "aquillo porém, que se propõ,.o.
acerca da indicação social e eugenica, póde e eleve ser tomado em con­
sideração, contanto que se proceda ele modo licito e honesto e dentro
dos devidos limites, mas quanto ao querer prov,er á necessidade em
que se apoia ,com a morte dos innocentes, repugna á razão e é contra­
rio ao preceito divino, promulgado, aliás, por aquellas palavrars apOi~­

tolicas - "não se deve faz,er o mal para que c1ahi v,enha um bem".
Fernando lVIagalhães, o mestre inconcllsso da Obstetricia Nacio­

nal, em sua critica ao parecer da Commissão da Academia Nacional
de Medicina, que neg:ára ao trabalho do dI'. Carlos Fernand€is, que é
uma vehem!ente éondemnação ao aborto; o premio JYlme. Durocher, de­
clara-se francamente partidario das idéias do mesmo, citando as opi­
nniõesde Stockel, Rudeau, Pestalozzi, Sergent, Leven, etc., todos C011­

tr,q,riosao aborto "numa épocha em que se pretende desenvolver, em
demasia, as indicaçõffi do aborto provocado, numa época em que se
queradmittir o aborto economico, o aborto esthetico, o aborto pl'O­

phylactico.
Não ha nada que justifique as indicações eug,enicas do aborto e

o nosso proceder deve ser o dictado por II:n>pocrates e imposto pda
[greja, pois como diz Fernando lVIagalhães, a verdade está com a dou-
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trina thóologica que não tem vacinado em sua affirmação, ao passo
a doutrina scientifica tem vacillado em suas manisfestacões e en-

hypothese e a Eternidade, entre a fragilidade de un;a opiniã~)
í'J'cientifica, que s'e substitue de dia para dia, e a affirmação theologiea
que jámais vacina, não é possivel (a Comissão não podia), ele fOl'm::l

permittir-se o direito para preferir o passageiro e transitoria".
~:;i a conc1emnaçFio dJ1S indicações eugenicas do aborto provo­

cado deva ser actmitic1a sem a menor restricção, já, infelizmente para
o mesmo não é possivel quanto ás de ordem therapeutica, pois

eo11oca o num terrível dilema: ou intervem, contrarian­
do as leis theologicas, e salva a ou não interv,em, obec1eeendo

mesmas leis, e a paciente morre.
"O medico não pôde aconseltwr nada qne seja prf',1l1dicia! f,. ~dJl1(1

do enferrno", cliz.em :Mons. 8cotti e lSeu traductor e commentadoI', dI'.
F'ranci,sco lVlassana e sua. Pio reaffirma (J prohibiçi'ío
do esvasiamento ut-erino para fins therapeuticos. Qual pois deverá ser
a vm;sa attitude por vos defrontardes com um

dessa natureza?
ParaqUl:m legisla fóra cJa parecer

e obedecer sempre os beIlr:-5 superiores da al111.a,
ma>:; para, nós tudo fazer para afas-
tar a morte <0 muita vez difficil e a si-
tuação dolorolsa. No conflicto .enb'e o e as injunc-
Gõe,s ela moral relig'iosa, as duvidas lSão escru-pulos com-

e as attituc1es dos momen-
tos clinieos. Somos accusados de com a moral,solnos apon-
tados comlo culpados de levar a mancha do peccado á alma elo 110\S80

proximo, pOl'qu.e? Porque a }\1edicina sciencia ainda não conseguiu suffi­
"iente progresso para riscar do arsenal therapeutico da lVIedicjna arte,
;{, ultima indicação do aborto therapeutico: a toxemia gravidica! }\1as,
será pOlSsivel que, emquanto houver .elsse residuo clinico, para cuja des­

todos ansimnos e nos esforçamos, emquanto elle exis­
tir e nós lSouhermos que para elle pôde hav€r uma therapeutica util,
quando todos os outros recursos tenham. falhado, uma intervenção que
póde evitar a morte de um ser, que nos chamou para €sse fim precisü
e que em nós deposita toda a sua confiança, toda a sua esperança,
tenhamos nós, de cruzar os braços? Será justo, por ventura,
sermos condemnados porque a pathologia da gestação nos abri­
ga a chegar a taes extremos, uma vez que tenhamos a tudo an­
tes recorrido para o eVItar ~ Não seria a Medicina negar-se a si propria,
si, não propnzesse um meio therapeutico, que considera capaz de
curar, para ater-se aos preeeitos respeitaveis é certo, mas, no caso, ineffi­
~azes da rnoraltheoiogica? Nfi,o seria ele revolta justa € desillusão mo­
tivada a attitud€ de ,quem nos vieslSe pedir esse auxilio e nós o negasse­
mos? J\1.as, Senhor.es, a :rvIedicina não impõe o aborto therapeutico, nem
o deseja, simplesmente o admitte, como uma medida de emerg-encia.
como llma solução provisoria, emquanto outra hl1elhor e mais feliz, não
a venha substituir, para s.empre faz€ndo-a c1esapparecer do seu arsenal
therapeutico. Mas, emquanto esse ideal de perfeição, que antevejo
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~Ulao o sacrificio d2
ao Todo

certos (1e que, si tiverdes
em sua infinita mise1'i-

a vossa attitude e VOiS a des-
niio matarás uma viela proble-

da sua missão e porque, si assim o
pelo tambem seu J"'fanda­

COIHO a ti mesmo.

llroximo, ni'ío fôr alcançado, devemos agir e, então como po(lcrá o me­
dicoconciliar as suas idéiris religiosas com os Reus deveres pTofissÍo-
naes Oi Naturalmente, quando a cliente tem fé preferindo a
morte a transgredir com os seus principios está o medico li-
vre ,de todo e qualquer compromisso e deverá resp~itar essa manifestn.­
(~ão superiol· de fé; mas, quando tal se nã,o dér ?Quando delle fóI' €xi-

tudo para salvar· a vida da sua cliente ~Já não me refiro aos pro,
fissiol1aes que trabalham Das cidades e que passar o cliente a
outro dizendo nada mais saberem fazer, o que não deixaria de
ferir a noção de mas aos que isolados, heroicanlellte
labutam nos nossos aos valorosos medico(..; da campanha que só
teem o auxilio da iniciativa e o conselho propria conscieneia

J1J' para para vós meus collegas que ides por este Bra-
,sil afóra exercer a vossa benefica missão que eu uma
~...;atisfactol'ia! lVIario Totta, em luminosa já vos disse que o pre-
úeíto - não deverá ser para nós por outro nào
menos imperioso não deixarás Inorrer! c1iligenciae, fazei
oi) lmlpoiSsível para que ni10 tenhaAs dI'
mas si tudo falhar, si nada maiB houv€r a tentar,

abortiva, elevai os vossos
o seu conselho e a

a suprema ventnra cl€ ('iercles
\~ordia haverá de
{}bediencia
matica para salvar rnna na
fizestes foi na melhor das
meuto e nossa lei: a:ma a teu proximo

E agora, meus jovens col1egas .e queridos permitti que,
como um verdadeiro padrinho eu vos dê a minha henção, rogando a
Deus que sempre vos acompanhe, illuminando com as luzes da sua sa­
bedoria a vossa sciencia e facilitando comi o conforto da suacaridad€ a
vossa profissão, para o maior bem da Humanidade e a mais completa
felicidade vossa.

Disse.
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